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INTRODUÇÃO

Casos de associações de cnidários com inúmeros organismos são muito conhecidas,
sendo que muitas delas apresentam vários níveis de especialização e até mesmo
relações obrigatórias. Entre os ceriantos, mais conhecidos como anêmonas-de-tubo
(Figura 1), (Stampar & Silveira, 2006) as associações são muito conhecidas para
referências em seu tubo. Este tubo é produzido pelo animal pela liberação de um tipo
especial de cnida, o pticocisto (Tiffon, 1987), com aspecto membranoso, grande
mobilidade e ainda indicadas algumas propriedades antibióticas do material. As
associações com os ceriantos podem ocorrer externamente ao tubo, como resultado da
utilização deste como local de assentamento ou local de proteção (ex. esponjas,
crustáceos, peixes) ou então a sua utilização como um substrato fixo com a incrustação
dos organismos no próprio tubo (ex. moluscos, poliquetas). Nesta segunda possibilidade
de associação se enquadram os animais referenciados neste trabalho.

MATERIAIS E MÉTODOS

A coleta do indivíduo de cerianto ocorreu no Parque Estadual Marinho da Laje de
Santos (figura 2), com mergulho autônomo e com utilização de NITROX, 35,6m de
profundidade e 16°C. Coleta autorizada pelo IBAMA – SISBIO 10508-2. No tubo obtido
na coleta foram encontrados inúmeros organismos associados, contudo um deles
chamou muito a atenção, exemplares de Phoronida, Phoronis australis Haswell, 1883
(Figuras 3 e 4). Dez exemplares, de 1 – 3 cm de comprimento quando distendidos,
foram observados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta espécie nunca havia sido registrada para a costa atlântica da América do Sul e
assim se caracterizou como o primeiro registro para águas brasileiras. Esta espécie
só ocorre associada a tubos de ceriantos, muito conhecida para a região do
mediterrâneo. Essa associação é normalmente referenciada como inquilinismo, pois
apresenta apenas vantagens a um dos organismos, no caso para o Phoronida, o qual
obtém substrato, proteção e até mesmo alimento a custas do cerianto. Em outras
localidades essa associação é incitada como ocorrendo a partir da larva, que se
assenta na região mais profunda do tubo do cerianto, normalmente chamada de
região 4, e posteriormente exterioriza parte de sua coluna e o lofóforo. Este aspecto
não foi o único observado no material trabalhado, sendo que alguns foronídios foram
observados na região 1, bem próxima da abertura do tubo para o exterior. Esta
localização é dada como habito do animal, o qual produz um tubo peridérmico por
onde pode se locomover livremente e sem qualquer incomodo das cnidas do tubo do
cerianto.
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Figura  1 – Amostra de  cerianto (Cerianthus sp.) da Costa do Brasil. 

Figura  2 - Localização do  Parque Estadual Marinho da Laje de Santos 

Figura  3- Phoronis australis Haswell, 1883.  A – Animal inteiro, escala – 0,3 cm. B – Detalhe 
do  lofóforo, escala  0,2 cm.
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